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Obras na Vila Estrutural 
estão paradas até que a ne- 
gociação entre o GDF e as • quatro famílias que se recu- 
sam a sair do local seja fina-
lizada. As quatro chácaras 
estão na área onde será 
Jonstruída a"bacia.de capi-
tãção de água, eónde passa-
ra a rede pluvial e de esgoto. 
Moradores alegam que o go-
víerno está pressionando as 
famílias para a irem a um lo-
dal sem a infra-estrutura 
prometida. Reuniões entre 
GDF e moradores têm acon-
tcido para que um acordo 
agrade os dois lados. 
I A realocação de famílias 

na Estrutural é necessária 
p iara que o plano de infra-
ekrutura seja finalizado e 
torne a vila um local urbani-
zado. De acordo com infor-
mações da Terracap, 64 fa-
Mílias foram retiradas das 
chácaras e transferidas para 
o ,Recanto das Emas onde o 
governo vai construir casas 
e levará água e luz. Apenas 
as quatro chácaras que fi-
cam]  na Cabeceira do Valo se 
recusaram a sair. 

A secretária de Desenvol-
vimento Social, Eliana Pe - 
drosa, afirma que as propos-
tas estão sendo feitas e que o 
governo está aguardando a 
cl.cisão dos chacareiros pa-
ra que as casas, no local ne-
gociado, comecem a ser 
construídas. "Para quem 
quer explorar a terra com 
agricultura, o Recanto das 
Emas é o lugar ideal", afirma 
a secretária. 

Outra questão levantada 
p o governo é a falta de se-
g rança na área ocupada 
pàos chacareiros. "Por ser a 
ára mais baixa da Estrutu- 

, toda a água da chuva 
de ce para lá. Logo, eles cor-
relu risco de alagamento", 
e Fica Eliana. 

O tecnólogo em irrigação 
e morador da chácara 1 na 

Cabeceira do Valo, Rodrigo 
Domingos, mora no local ,  há '1¡ 
10 anos e diz que nunca so-
freu com alagamento. "O 
GDF está usando a questão I 
das chuvas para nos tirar da-
qui, mas nem laudo da defe-
sa civil eles têm, estão usan-
do um relatório técnico da 
Terracap para afirmar que t 
corremos risco". Domingos 
afirma ainda que possui do-
cumentação provando que a 
chácara é um assentamento 
cedido pelo governo e que 
paga impostos como todo ci-
dadão que mora legalmente. 
"O problema é que estão nos 
tratando como se tivéssemos 
invadido a área", defende-se. 

No último dia 29, as qua-
tro chácaras receberam no-
tificação de 48 horas para 
saírem do local. Na negocia-
ção, foram oferecidos terre-
nos no Recanto das Emas e 
ém Planaltina. Domingos 
conta que foi ao local para 
conferir se a troca é justa, 
mas que só encontrou os ex-
moradores da Estrutural 
dormindo em barràcas. 
"Não é certo mandarem as 
pessoas para lá sem que te-
nha a mínima condição de 
moradia. Deveriam ter 
construído o local para en-
tão podermos nos mudar", 
explica o morador. 

Rodrigo afirma que não 
está resistindo kmudança, 
apenas está buscando nego-
ciação. "Se for oferecido um 
local com as condições ide-
ais, não haverá problema. 
Além disso, estou Ciente de 
que temos direito a indeniza-
ções por tudo que construí-
mos aqui, pois o terreno me 
pertence, eu não o invadi". 

Segundo Eliana, as ne-
gociações continuarão até 
que tudo seja resolvido. 
"Espero que haja bom sen-
so para que as obras sejam 
finalizadas, pois elas bene-
ficiam cerca 35 mil mora-
dores da Estrutural", expli-
ca a secretária. 


